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LUTAMOS CONTRA 

TODAS AS FORMAS DE 

TIRANIA, DE EXPLORA- 

ÇÃO E DE OBSCURAN- 

TISMO — E EM PROL DE 
LIBERDADE E BEM-ESTAR 

PARA TODOS. 

O Povo Não Pode 
Cuidar de sua Saúde 
ASSISTÊNCIA COMO UM DIREITO E NÃO PRETEXTO PARA 

HUMILHANTE CARIDADE 

Já se disse que o Brasil é um, imenso hospital. Autoriza essa afirmativa 
a situação de abanúano em. que se encontra a ynaioria dos brasileiros 
quanto à defesa de sua saúde. E é justamente a parte ativa da população — 
a que trabalha e produz, — que sofre as conseqüências desse abandono 
criminoso. 

As endenüas tornaram,-se coisa normal na vida brasileira. A malária 
e o amarelão reduzem a frangualhos a m,assa obreira do interior do pais; e 
a tuberculose, mitn. crescendo apavorante, ceifa as populações dos ranchos, 
d<is favelas, dos mocambos, dos    porões   e   dos   cortiços. 

PuderaI Com a vida que leva, ofe- 
rece o trabalhador brasileiro campo 
fértil para a propagagão de todas as 
moléstias: habitações sem higiene, ali- 
mentagão escassa e imprópria, trabalho 
sem conforto e atribulações sem conta. 

O Brasil não é um imenso hospital, 
porque não dá abrigo aos seus doen- 
tes; poder-seia dizer que se asseme- 
lha mais a um imenso campo de con- 
centração de subnutridos e malsãos, 
com os curandeiros fazendo às vezes 
de médicos, pelos sertões afora, onde 
as esteiras substituem os leitos dos 
hospitais, e a m^ézinha, nas garrafa 
das, os passes e as benzeduras su- 
bstituemj medicamentos na falta da 
assistência  médica. 

Carece, portanto, o povo trabalha- 
dor do Brasil de toda a sorte de as- 
sistência social. Falta-lhe amparo ák 
infância, à mulher, na maternidade, 
aos enfermos, à velhice, aos inválidos. 
E isso tudo deve-lhe ser concedido 
como um direito alquirido pela sua 
vida de labutas e não como um favor 
ou como caridade humilhante, serviu- 
do de objeto de propaganda, e de ex- 
ploração para organizações religiosas 
ou de pretextos para custosas festan- 
ças ás damas da burgüezia a sua va- 
se servem para justificar a sua va- 
diagem e para ostentação de suas 
toiletes  luxuosas. 

Aos ganhos dos trabalhadores são 
arrancadas fortunas vultosas para os 
institutos de pensões e aposentadorias, 
que, ao mesmo tempo que canalizam 
verbas enormes para a construção de 
edifícios suntuosos e para fins poli- 
ticüs, destinam apenas migalhas de 
seus fundos para as pensões, que cons- 
tituem uma afronta, e para precários 
ambulatórios. 

Pois que se movimentem esses ins- 
titutos com nova orientação, fundinr 
do-os num sõ e estendendo a todos 
os trabalhadores inclusive' os do cam- 
po, arrecadando os recursos dêlcs re- 
tirados para fins estranhos às suas fi- 
naliílades, entrando o governo com a 
grande fortuna que lhe deve, acaban- 
do-se a sua dispendiosa administração, 
dificulta seus serviços e simplifican- 
dose a sua dispendiosa administração. 

A essas medidas saneadoras juntem- 
-se as remodeladoras. Complete-se seu 
serviço de assistência, incluindo nos 
ambulatórios os serviços médico, far- 
macêutico, dentário e hospitalar, esta- 
belecendo-se o auxilio-doença e as pen- 
sões  na   base  dos  salários. 

Ao lado da assistência de obrigação 
dos institutos de aposentadorias e pen- 
sões, é necessária também a contribui- 
ção do patronato industrial, comercial 
e agricola, para que se instalem am- 
bulatórios de emergência nas fábricas, 
nos grandes estabelecimentos comer- 
ciais e empresas, bem como nas pro- 
priedades   agrícolas. 

Xessa obra de salvação da saúde do 
povo brasileiro poder-se-ão interessar 
igualmente as entidades particulares, 
como sociedades beneficentes, departa- 
mentos de assistência de associações e 
sindicatos, postos clínicos, hospitais, 
maternídades e sanatórios, articulan- 
do-os em grandes cooperativas com 
desdobramentos distritais, que pode- 
riam ser organizadas, contando, ainda, 
com a cooperação dos médicos e en- 
fermeiras, através de suas organiza- 
ções. 

Entretanto, essa obra, por certo, do 
grandes proporções, mas indispensável 
e urgente, não se' levará, a cabo sein 
<jue o povo, que é o maior interessado, 
faça ouvir a sua voz, movimentando- 
se ativarricnte por ISiefii lias áliSs 
organizações — até que seja alcan- 
çado o objetivo final: a socialização 
da medicina. 

A cena pode não estar de acordo com a "bossa nova" ■ • •  "y Mas 
espelha  a  realidade:  O  açambarcamento  dos  gêneros  de primeira 

necessidade, para que os milhões se acumulem nos cofres dos 
ladrões que agem à margem da lei. 

Noutro tempo, o escravo 
acabrunhado escapava de seu 
cárcere, sonhando com um céu 
onde sua miséria seria recom- 
pensada como gosos eternos; 
agora, porém^ que a ciência 
descobriu êsse engano do mais 
além, da tumba^ o escravo, o 
operário^ cansado de morrer 
para se» feliz, exige a justiça 
e a felicidade na leirra. 

EMÍLIO ZOLA 

ím Tempo de Eleições 
Aproxima-se a época Cm que o po- 

vo, por força de lei, será mais uma 
vez obrigado a depositar nas urnas o 
instrumento democrático do voto, pa- 
ra escolher quem o há de governar na 
área do Estado de São Paulo, como 
Governador e deputados à Assembléia 
Legislativa, e na á.ca federal, para 
senador   e   deputados   federais. 

Aparentemente,' as eleições que' aí 
estão, e para as quais se gastou tanta 
palavra vazia e tanto dinheiro que o 
povo tem de pagar, são honestas, pro- 
cessam-se delnocraticainente, atendein 
à norma de governo, do povo para o 
povo. Entretanto, a coisa é bem di- 
ferente! Em tempo de eleições, os 
caçadores de votos tudo prometem, tu- 
do fazem, todos querem o bem estar | 
do povo, a sua segurança e a sua 
tranqüilidade. 

Isso através das épocas, monárqui- 
cas ou republicanas, democráticas ou 
socialistas. Movimentam-se grandes 
capitais, empregam-se os mais con- 
vincentes meios de propaganda, mo- 
biliza-se a opinião pública para a 
convencer de que 'deve escolher o me- 
lhor. 

Mas, qual é o melhor? Os fatos o 
demonstram: nenhum! Ninguém é 
capaz de dar ao povo aquilo de que 
precisa: liberdade, igualdade e frater- 
nidade! Isto só será possível quan- 
do o povo não mais votar e se or- 
ganize por si mesmo, pela ação 
direta que sempre proclamamos, 
desprezando todos os caçadores de 
votos! Só assim o povo poderá ter 
tranqüilidade, fartura, casa onde mo- 
rar, escolas para os filhos, e, sobretu- 
do, viver em um clima de amor e 
solidariedade, sem guerras, sem tira- 
nos   e   sem   exploradores. 

■—       I   { v^ «_> I o v..^ r t \-y \>        '■ "> I 1 I 1 I vj» 1 1 v_j *y,^> .^^ 

SOUZA PASSOS 

Festa   da   Primavera 
Realizar-se-á no próxLmoi dia 23, domingo, a tradicional festa 

campestre familiar que habitualmente se realiza todos os anos em Nossa 
Chácara como Festa da Primavera. 

A essa festividade comparecem sempre muitas famílias de compa- 
nheiros que levam as crianças, às quais é dedicada, e que ali encon- 
tram um amlüente sadio e- adequado ao seu desenvolvimento físico e 
culturaL 

Como nos anos anteíriores, serão convidados elementos das ati-vi- 
dades artísticas do rádio e do teatro para o programa de variedades, 
no qual tomarão parte também crianças filhas de companheiros, em te- 
ãtativos, canto e música, assim coma muitos jovens do nosso meio 
que se distinguem sempre por suas qualidades artísticas. 

As correntes do situacionismo polí- 
tico do Brasil, para justificarem o 
fracasso verificado no campo do abas- 
tecimento, insistem, com, uma teimo- 
sia irt-itante, na questão do plebiscito 
c da delegação de poderes. Levadas 
pelo propósito demagógico de atribuir 
a falta de tudo e a elevação incessan- 
te dos pregos nos produtos da alimen- 
tação básica dos trab.ilhadores ao fato 
de não ter sido o povo consultado 
sobre a aprovação ou desaprovação 
do regime parlamentarista, que nos 
foi imposto como remendo constitu- 
cional por ocasião da renúncia do sr. 
Jânio Quadios, vêm convulsionando 
o País batendo na tecla de que a data 
do plebiscito deve ser marcada quan- 
to   antes. 

E quando um. Ministro da Guerra 
vem a público para declarar que sem 
plebiscito não haverá paz, nem feijão, 
nem arroz, nem carne, nem leite, nem 
açúcar, temos de considerar que o 
plebiscito é algo muito importante. 
Tornou-se, assim, uma espécie de 
"Abre-te Sésamo!" da caverna de Ali 
Babá, palavra mágica e misteriosa 
que, ao ser pronunciada, tinha o con- 
dão de abrir a porta para os tesouros 
que o grande ladrão das Mil e Uma 
Noites tinha amontoado em seu es- 
conderijo. 

A culpa do custo de vida ter su- 
bido a uma elevação inacessível ao 
poder aquisitivo do povo; o fato de 
não haver feijão, de o leite estar amea- 
çado de desaparecer, de já ter sumido 
o arroz, dos assaltos aos caminhões de 
açúcar .'da Coap, de têrf-se consta- 
tado, sem apelação, o aumento da 
carne para 350 cruzeiros, todas essas 
coisas, e outras cositas mas, aconte- 
cen-i. por não ter o povo sido con- 
sultado se queria o presidencialismo 
ou   o   parlamentarismo!... 

Nós, que não somos políticos, mas 
que pertencemos ao povo, que faze- 
mos parte desse povo que trabalha, 
que sofre, que é espezinhado por to- 
dos os que em seu nome nos desgo- 
vernam, sempre queríamos saber que 
relação tem o plebiscito com a falta 
de feijão, arroz, leite, carne', açúcar 
e outros produtos da alimentação que 
faltam na mesa do pobre — o rico 
pode compra-los a qualquer preço..: 
— c quando aparecem é para que as 
classes trabalhadoras vejam, que exis- 
tem, mas não são para as suas bocas 
famintas! 

Que inrporta ao povo que haja pre- 
sidencialismo ou parlamentarismo'.' O 
que o povo quer é poder comprar 
aquilo que necessita para viver, ves- 
tir e calçar, pagar o aluguel da casa 

onde mora e gozar o relativo descan- 
so que lhe é permitido após as horas 
de trabalho. Já não se fala em re- 
creio, na satisfaçãx) das necessida- 
des intelectuais e artísticas, porque 
isso, para o povo, é sonho, é quime- 
ra. Não que não tenha dii^eito: 
só éle, que trabalha e produz, teria 
direito de gozar dos benefícios da sua 
produção, da produção feita por to- 
dos os que visam fazer o mundo 
progredir e se tornam credores da 
coletividade. Os outros, os profissio- 
nais da política, a parte da pop'ulação 
que nada faz de útil por qUe vive 
da exploração ou é escrava de con- 
veniências apenas justificáveis no 
regime capitalista, é que não teriam 
o direito de viver à custa dos que 
produzem em qualquer campo da ati- 
vidade humana, considerado necessá- 
rio e de utilidade. Mas isso é outra 
coisa! 

Mesmo  colocados  na   conjuntura  do 
momento   atual,   não   vemos   como   a 

alimentação, os produtos necessários 
à alimentação do povo, que faltam 
quando os tubarões querem aumentar 
os preços, o que fazem impunemen- 
te e com um descaramento que re- 
volta, possam ter relação com o ple- 
biscito, com a consulta ou nã.o ao 
povo sobre se quer viver sob o regi- 
me parlamentarista ou presidencia- 
lista. Isso é mero jogo de palavras 
para complicar a situação e descul- 
par o fracasso de quem não sabe 
administrar e teima governar. , 

A realização desse plebiscito não 
trará ao povo nenhum benefício. Ao 
contrário, com as despesas que se 
hão de fazer para movimentar a en- 
grenagem burocrática destinada ã 
realização dessa consulta, mais se lhe 
agravarão as dificuldades para viver. 
O povo tem demonstrado o seu ape- 
go à paz e à ordem, não se imiscuin- 
do nessa trapalhada dos políticos, que 
sempre têm interesse em salvar a 
pele e poderem se instalar mais à 
vontade para melhor o explorar. Não 
foi a falta de produção e das colhei- 
tas dos gêneros de primeira neces- 
sidade o motivo de sua falta. A sua 
falta é motivada por cambalachos da 
politica ou da má administração. 
Enquanto o arroz falta na mesa do 
pobre', montanhas de sacos de arroz 
estão á espera de venda ou de trans- 
porte nas fontes de produção. O 
mesmo acontece com, os outros pro- 
dutos. Por que se vende a cebola a 
200 cruzeiros o quilo, o alho a 600 
cruzeiros, a batata a 70, o feijão a 
200 e a carne a .350. É por que fal- 
tam esses produtos? Por causa da 
inflação? Mas a inflação é tnn aci- 
dente na vida de um povo e não uma 
constante da sua personalidade. A 
inflação se produz quando há falta de 
lastro ouro para garantir o papel- 
-moéda circulante, cujas emissões se 
fazem em uma ascendência contínua, 
para cobrir despesas m.uitas vezes 
inúteis; quando nada temos para 
vender e^ nmito oue comprar. (2££j 
no Brasil, um país rico de tuds^^om 
dois terços de seu território virgem 
e inexplorado, deveríamos estar na- 
dando em ouro, ou, pelo menos, apre- 
sentar-nos de cabeça erguida e não 
a   mendigar  favores. 

Não deveríamos ser um povo sub- 
• desenvolvido, mas Uma nação de 
gente forte e bem nutrida, se não 
fossem os políticos que empregam a 
sua inteligência e a sua capacidade 
na mistificação para a desgraça do 
povo. A nossa terra, dadivosa e boa, 
como diria Vaz Caminha, tudo dá 
àqueles que sabem cuidar dela e a 
tratam com carinho. Mas acontece 
que está entregue à sanha de aven- 
tureiros que se lucupletam da sua 
dadivosidade e a transformam em 
terra maldita, como no Nordeste, 
onde as soluções dependem do auxi- 
lio do exterior, auxílio que não é 
aproveitado, por que apenas Uma 
percentagem muito insignificante é 
aplicada na realização do seu desen- 
volvimento. O resto, a maior parte, 
some nas negociatas da politicalha, 
que  é  a  desgraça  do Brasil.        

"1 Exploração Capitalista é lissomlirosaniente Clara' 
EUCLIDES      DA      CUNHA 

"A fonte única da produção e do seu corolário imediato, a 

valer, é o trabalho. Nem a terra, nem as máquinas, nem o capital 
ainda coligados, as produzem sem o braço do operário. Daí uma 
conclusão irredutível: •— a riqueza produzida deve pertencei 
toda aos que trabalham. É um conceito dedutivo): o capital é 
uma expoliação. 

Não se pode negar a segurança do xaciocíiüo. 
A exploração capitalista é assombrosamente cléura, colocando 

o trabalho num nível inferior ao da máquina. De fato,, está na pe!r- 
manente passividade da matéria, é conservada pelo dono; impõe- 
-Ihe constantes resguardes no trazê-la íntegra e brunida, corri- 
gindc-lhe os desarranjos: e quando morre — digamos, assim — 
fulm.inada pela pletora de força de uma explosão, ou debilitada 
pelas vibrações que lhe granulam a musculatura de ferro, origi- 
na a mágua real de um desfalque; a tristeza de um decrescimento 
dO fortuna, o luto inconsolável de um dano. Ao paSso que o 
operário, adstrito a salários escassos demcds à sua subsistência, 
é a máquina que se conserva por si, e mal; as suas dones re- 
calca-as fc^çadamente estoico; as suas moléstias, que por uma 
cruel ironia crescem com o desenvolvimento Industrial — o 
fosforismo, o hi.dragirismo, o oxicarbonismo — cura-as como po 
de; e quando morre, afinal, ás vezes subitamente triturado nas 
engrenagens de sua sinistra sócia mais bem aquinhoada, cíu len- 
tamente esverdinhado pelos sais de cobre e de zinco, paralitico e 
delirante pelo chumbo, inchado pelos compostos de mercúrio, 
asfixiado pelo oxido carbônico, ulcerado pelos cáusticos dos pós 
arsenicais, devastado pela terrível embriagues petrolica ou ful- 
minado por úm COUP DE PLOMB — quando se extingue, nin- 
guém lhe dá pela falta na grande massa anônima e taciturna 
que enxurra todas as manhãs a porta dasl oficinas". 

(Do li'vlro "Contrastes e Confronto*") 
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PROUDHON E MARX 
De   LIBERTO   L.  REIS 

III   e   VUimo 

Eis os principais trechos da res- 
posta de Proudhon, datada de Lyon, 
17 de maio de 1846; 

'•Caro senhor Marx: Consinto de 
boa vontade ser um dos membros de 
sua correspondência, cujo propósito de 
organização me parece devem ser 
muito úteis. Não lhe prometo, con- 
tudo, escrever-lhe muito a miúde; 
minhas ocupações de toda espécie, 
unidas de uma preguiça natural, não 
me permitem estes esforços epistoia- 
j'es. Tomarei, também, a liberdade de 
expor-Ihe algumas reservas que me 
são sugeridas por algumas passagens 
de   sua   carta. 

Antes de nada, minhas idéias em 
matéria de organização estão, neste 
momento, por completo definidas. 
Busquemos, justos, se quiser, as leis 
da eociedade, o modo como se reali- 
zam essas leis, o progresso segundo 
o qual chegamos a descobri-las; mas, 
por Deus, depois de ter demolido to- 
dos os dogmatismos a priori, não 
caiamios na contradição de seu com- 
patriota Martiuho Lutcro, o quul, 
depois de haver derrocado a teologia 
católica, pôs-se de imediato, com 
grandes esforços, a fundar uma teo- 
logia protestante. Faz trís séculos 
a Alemanha vem se preocupando em 
destruir o remendo de Lutero; não 
venhamos a dar ao gênero humano 
um novo trabalho por novas confu- 
sões. Aplaudo de todo coração seu 
pensamento de produzir um dia to- 
das as opiniões; façamos boa e leal 
polêmica; demos ao mundo o exem,- 
plo de' uma tolerância sábia e prc- 
visora, mas, por estarmos à testa do 
movimento, não nos creiamos após- 
tolos de uma nova religião, ainda qUe 
essa religião seja a da lógica, a reli- 
gião da razão". Sobre o caso de Grün 
Proudhon escreve: "Lamento sinccf- 
ramente as pequenas divisões que, 
parece-me, existem já no socialismo 
alemão, e de que suas queixas contra 
o senhor (Grün) me oferecem a pro- 
va. Temo que o senhor haja visto 
este escritor sob uma luz falsa; eu 
apelo, querido senhor Míirx, ao seu 
sentido sereno. G... encontra-se dcs- 

^.COt, di.nbeiçn. com piujher o 
doisTílhos, sem outra cousa para 
viver que sua pena. Que quer o se- 
nhor que explore para comer se não 
as idéias modernas?" 

"Ignoro completamente se G... 
apresentou-se êle mesmo como meu 
mestre; mestre de quê? Eu só me 
ocupo de economia politica, cousa 
de que êle não sabe quase nada; con- 
sidero a literatura como um brinquedo 
de meninas; e qu»nto a filosofia, sei 
o bastante para ter o direito de rir- 
-me dela quando chegc a ocasião. 
G. .. não me descobriu nada absolu- 
tamente; se o disse, disse uma im- 
pertinência de que estou certo se 
arrependerá" . 

"Veria com prazer, meu querido 
senhor Marx, que retificasse um juizo 
produzido por um instante de irri- 
tação; porque o senhor estava colérico 
quando  escreveu". 

"Minhas saudações a seus amigos, 
os senhores Engels e Gigot. Seu abne- 
gado  P.  J.  Proudhon". 

A resposta de Proudhon (que lioão 
de moral) serviu de ponto de partida 
para que, meses mais tarde, o autor 
da "Miséria da Filosofia" votasse 
•todo o seu ódio contra o amigo da 
véspera, ódio que o cegou por com- 
pleto, levando-o a escrever o virulcn- 
to panfleto contra Proudhon, insul- 
tando-o desde o in'cio com estas pa- 
lavras da "Nota Preliminar"; "O 
senhor Proudhon tem a infelicidade 
de ser singularmente desconhecido 
na Europa. Na França, tem o direi- 
to de ser mau economista, nornue 
passa por ser bom filósofo alemão, 
Na Alemanha, tem o direito de ser 
mau filósofo, porque passa por ser 
um, dos melhores economistas fran- 
ceses. Nós, na nossa qualidade de 
alemão e economista ao mesmo tem- 
po, quiséramos protestar contra esse 
duplo   erro". 

Comparem-se, com isenção de âni- 
mo, as palavras de Marx sobre 
Proudhon antes e depois desta troca 
de cartas. Onde Marx exoressou com 
sinceridade, com honradez, o que 
pensava de Proudhon. na :Sagrada 
Família" ou na "Miséria da Filo- 
sofia"? 

E toda essa transformação em me- 
nos de cinco meses, quando estava 
ocupado na organização de comitês 
de correspondência, nada tendo pu- 
blicado que demonstrasse novas idéias 
ou "descobertas cientificas", como 
eie tanto gostava de usar e abusar. 
Onde a causa de tão extranha con- 
tradição? 

A resposta a esta questão só pode 
ser uma e foi dada pelo sociólogo e 
militante anarquista alemão Ru- 
dolph Rocker; "Míirx queria ocultar 
a fonte em que havia bebido. To- 
dos  os  que  tenham  estudado  a  ques- 

tão e não se sintam arrastados pelo 
fanatismo partidário terão que reco- 
nhecer qUe esta explicação não é 
caprichosa". 

O escritor russo Varlan Tcher- 
kesof, em pesquisas que fêz nas bi- 
bliotecas européias, encontrou nos 
velhos escritos posteriores a Fourier 
e Saint-Simon, obras de Consideram, 
Dasami, Mey, Leroux, Barbes e ou- 
tros, que haviam desaparecido durante 
a reação da Santa Aliança por todos 
os paises após as revoluções de 1848, 
nelas encontrando a origem do cha- 
mado "comunismo cientifico". Tcher- 
kescff apresentou o resultado de suas 
investigações no livro "O Marxismo 
Antes de Marx", tendo anteriormente 
publicado parte em duas séries de 
artigos em "Tcmps Nouveaux", de 
Paris, e "Freedon", de Londres, com 
os títulos de "Precursores da Interna- 
cional" e "Páginas de História So- 
cialista". 

Nesses estudos demonstra com clare- 
za, citando as obras e as datas do 
suas publicações, que muitas idéias 
apresentadas por Marx e Engeis como 
suas "descobertas"', tais como a "con- 
cepção materialista da história" a teo- 
ria da "pius valia", a "concentração 
do capital", etc, haviam sido expos- 
tas por outros autores, dentre éies 
Proudhon. Às mesmas conclusões 
chegaram outros estudiosos como Max 
Nettau, RUdolph Rocker, Gurvitch e o 
próprio Arturo Labriola, marxista ita- 
liano, que declarou publicamente, no 
jornal "Avanti!" (Ano VI, n." 1901, de 
1902) que õ "Manifesto Comunista" 
de Marx e Bngels, nada mais é que 
uma tradução livre do francês do 
"Manifesto da Democracia" de Vítor 
Considcrant, publicado cinco aons an 
tes de o  opúsculo marxista. 

Quanto ao livro "Miséria da Filo- 
sofia", que é o principal trabalho de 
Marx contra Proudhon, embora nele 
só ataque o "Sistema das Contradi- 
ções Econômicas da Filosofia da Mi- 
séria", gostaria que os marxistas os 
lessem ao mesmo tempo, analisando- 
-os por comparação. Posso afiançar 
que muita cusa interessante e des- 
conhecida encoiitrariam. nesse estudo. 
Todas as criticas a Proudhon e ao 
^narquismo, há mais de um século 
feitas pelos marxistas, baseíarn-se TVií 
que deixou escrito o próprio Marx, 
sem nunca se atreverem a reexaminar 
os conhecimentos das obras de 
Proudhon. 

Proudhon, dado o estilo de ofensa 
pessoal em que Marx verteu a sua 
obra, limitou-se a fazer meia centena 
de anotações à margem do livro deste, 
basta ndo-lhe, para compreender o que 
se estava passando e deixar de lado 
o   panfleto   difamatório. 

"Pequeno-bürguês", eis o insulto 
em que Marx acabou resumindo à 
perfeição a natureza e o pensamento 
de Proudhon, até hoje repetida por 
todos os marxistas, ortodoxos ou bol- 
chevistas, reduzindo a essa expres- 
são a sua critica não só a Proudhon 
como  à  própria  doutrina   acrática. 

"A HUMANIDADE E OS 
SEUS PS06LEMAS" 

Este ioi o tema da conferência 
fjiOnunciada cm, 4 de aposto p.p. e a 
qual foi assim noticiada pelo repórter 
da "Folha de São Paulo", que a ou- 
viu  com   visível   interesse: 

"A maior causa do sofrimento hu- 
mano é a ignorância" — disse o 
prof. Francisco Vilela Filho, em pa- 
lestra pronunciada no Centro de Cul- 
tura Social. 

O orador í— que é membro da 
Sociedade Teosofica Brasileira — 
afirmou ainda que "o problema da 
felicidade humana não será resolvido 
por regimes religiosos ou ideológicos, 
mas única e simplesmente pela cul- 
tura", acentuando a graííde respon- 
sabilidade e o papel preponderante 
a ser representado pelos escritores, 
"que poderão elevar as massas ou 
m.antê-las enleadas em sua igno- 
rância" . 

Analisando o problema à luz da 
tcosofia, disse o prof. Francisco Vi- 
lela Filho que ao Brasil estará re- 
servado um grande papel no futuro: 
"ser o bergo da futura raça humana, 
que   substituirá   a   atual". 

Reportou-se o orador às várias 
espécies humanas que já habitaram 
o globo, detendo-se no exame do de- 
saparecimento da Atlântida, que. 
segundo sua concepção, teria sido o 
berço da raça atual, por meio da 
sobrevivência de elites emigradas 
para o Tibete há cerca de 1 milhão 
de anos, de onde — depois de 150 
mil anos de transformação e evolu- 
ção — se espalharam pelo mundo 
formando   a   raça   "ariana". 

No final da conferência, como de 
costume, foi permitido o pronuncia- 
mento da assistência, tendo-se pro- 
nunciado os companheiros PcxJro 
Catallo, Edgard Lcuenroth e Roberto 
das Neves, todos enaltecendo a de- 
monstração de cultura e da clareza 
de esposição do conferencista, frisan- 
do, entretanto, a necessidade da di- 
fusão da cultura por todo os ambien- 
tes sociais, de maneira a ser posta em 
função da evolução dos problemas 
humanos. 

B pensar que esse insulto a um 
autêntico filho do povo e batalhador 
proletário foi lançado por quem era 
filho de advogado, neto de rabino, 
incapaz de qualquer trabalho manual, 
incapaz mesmo de ganhar a sua sub- 
sistência e que do povo só conhecia 
a!gjj/»s jxperfirlQs«»^xstt)S j'^>s entreve- 
ros  das reuniões políticas. 

Muito foi dito e provado com far- 
ta documentação sobre o tempera- 
mento e a conduta de Marx em toda 
a sua militância no movimento socia- 
lista, principalmente na Associação 
InteVnacional dos Trabalhadores, que 
mostram      bem      de      que      semente 

Kruschev deveria, também, fazer 
um "relatório secreto "da vida e da 
(»bra  de  Marx. 

Voltando ao artigo de "Novos Ru- 
mos", quero ressaltar que o seu au- 
tor é, tamlfcém, digno discípulo de 
Marx, pois calunia o próprio mestre, 
atribuindo-lhe afirmações sobre o li- 
vro de Proudhcm que nem ao menos 
devem ter ocorrido ao autor da "Mi- 
séria da Filosofia", pois não se en- 
contram   no   mencionado   livro. 

U L U L O 

Aí vem o^herói.    Motim.    Entusiasmo.   Vitória. 
Boçalissímamente  o entroniza  a  canalha. 
E o inconsciente, o imbecil, nos enxurros da escória, 
A enfunar-se,  lá vai, de retorno ò batalha. 

Pilhou.    Roubou.    Matou.    Prostituiu.    A oratória 
Celebra o vencedor e o vencido atassalha. 
A infâmia organizada, a ferro e a palmatória, 
A inocência castiga, a velhice metralha. 

Horror.    Execução.    Generais, militares. 
Fazeis que o homem, que é bom, se degrade e assassine. 
Da hiena e do chacal sois vós os avatares. 

Herói, é só quem faz que a razão se ilumine. 
E, para outrem vivendo, almas apostolares, 
É um Proudhon, é um Récius, é um Pedro Kropotkine! 

MARTINS FONTES 

PROBLEMAS      DOUTRINÁRIOS 

Sobre   a   Anarquia 
A.   F.   LIZENKü 

Dos estudos feitos sobre o Estado 
concluímos que o seu aspecto militar 
lhe dá uma segurança física, externa 
ou coletiva; o aspecto religioso lhe 
confere uma segurança espiritual; o 
aspecto financeiro, o econômico, o 
político, o jurídico e o ético e estético, 
seguranças especificas que, no fundo, 
são manifestações de poder. A síntese 
destas seguranças todas, a síntese de 
todos estes poderes é o Estado. 

Assim  sendo,  para  combater  o  Es- í 
tado,  temos  aue  criar  um  organismo 
ou  uma   entidade  que  lhe  seja   "dire- | 
tamente   proporcional"   quanto   à   sua \ 
"multiplicidade de aspectos" e "inver- 
samente  proporcional",   quanto  à  sua 
"unidade de fins".   A finalidade deste 
Organismo   àorata   que   substituirá   o 

Cada um destes princípios gerais é 
comum à toda estrutura anarço-so- 
cial, do mesmo modo como aqueles do 
Estado são comuns a toda estrutura 
estatal. 

'A síntese dos princípios básicos, 
acima citados, constitui a "entidade 
nxoral" da Anarquia. E que bela e 
humana moral! No fundo, todos es- 
tes princípios básicos são cultores da 
liberdade e valorizadores do liomem, 
como  entidade  livre  e  pensante. 

Lamentável é querer-se identificar 
os anarquistas uns com os outros, 
não por intermédio de sua flagrante 
"unidade de fins"', de sua unidade 
animica, interna Ou final, mas sim 
pelo outro lado, pelos aspectos exte- 
riores,  pela  modalidade de luta,  como 

Estado, no  advento da Anarquia, será i se   todos   os   homens   devessem   ter   a 
a constante redenção  humano-social.    j mesma altura, o mesmo peso, a mes- 

Poderá haver quem diga que a aná- 
lise e a síntese desta entidade segui- 
rão o mesmo mecanismo, a mesma 
estrutura e a mesma dinâmica esta- 
■w.w; "t-.Trrelarríttrr' "Os-Scus princípios 
básicos ou princípios gerais e, conse- 
quentemente, a sua finalidade serão 
opostos  àqueles  do Estado. 

A concomitância ou a simultanei- 
dade entre o sintético, no mundo acra- 
ta, é de imperiosa necessidade; por- 
auanto, numa çntidade, num todo po- 
deremos seoarar de modo radical a 
fração do inteiro, sem destruir-lhe a 
integridade ou a unidade mesma. Am- 
bos formam um todo indivisível, na 
sua essência e na sua finalidade. 

Os princípios básicos ou princípios 
gerais deste organismo anarco-huma- 
no-social de combate ao Estado são 
os seguintes: Humanismo ^- Pacifis- 
mo — Laicismo — Liberdade — Fe- 
deralismo — Antiestatismo — Comu- 
n i smO-A nn rqu i co. 

O que se deve entender por Socialismo 
Socialismo significa, para nós, a integração e ele- 

vação cultural e ética da personalidade humana liberada 
do temor, da miséria e dos prejuizos milenários da 
ignorância. Do ponto de vista econômico tornar comum 
a propriedade dos meios de produção para beneficio 
da coletividade. O socialismo não se baseia sobre a 
denominação ou ditadura de -uma classe, casta, partido 
ou grupo social qualquer. . É irrealizáv^el sem liberda- 
de. Fica anulado por toda ditadura, pois ainda qu,e 
esta se pretenda exercer em nome de uma classe e se 
proclame provisfrria, termina por querer se perpetuar e 
resulta o maior obstáculo ao progresso e as necessi- 
dades   do   poro. 

O socialismo libertário ou anarquismo tende a suhs- 
titliir ao atual Estado por uma nova ordem de coisas, 
baseada na oi-ganização de uma administração descen' 
tralizada dos interesses sociais comMns. Isto é, de li- 
vres associações comunais e regionais de consumidores 
e produtores, anarquisadas e m/idificadas segundo a 
vontade dos componentes, guiado pela experiência e livros 
de  toda   imposição'. 

Esta diferença entre administração livre e adminis- 
tração autoritária, ou melhor, entre administração das 
coisas e governo dos hom.ens, é fundamental. As mentem 
educadas no culto à autoridade não querei/i e, às vt- 
zes, não sabem compreende-la. E ainda quando falem 
de administração das coisas não separam este conceito 
do de domínio. Por isso atribuem ao Estado o papel 
de amo e criam a propriedade estatal, substituindo o 
capitalismo privado por um gigantesco capitalismo de 
Estado. Por isso, não falamos de nacionalizar, m^as sim 
de   socializar  as  fábricas,  os   campos   e   as   oficinas 

sustentamos, consequentemente, que as fábricas de- 
vem ser dirigidas e administradas por seus operários, 
técnicos e profissionais; os cam.pos pelos que o lavram 
individual ou coletivamente. Utilizando racionalmente 
as fontes de energias, as federações industriais orga- 
nizarão o aproveitamento da riqueza minérica, petrO' 
lífera etc, as com.unioações e os transportes. Os cen- 
tros de educação em. seus diversos graiis, as associa- 
ções de atividades artísticas e de expansão cultural serão 
orientadas autonomamente por setts professores, mes- 
tres, egressos e alunos. 

Os laboratórios, os hospitais e em geral a saúde pú- 
blica; as obras públicas (casas, escolas, usinas, estra- 
das, pontes, eta), devem, ser projetadas e dirigidas por 
conselhos de profissionais e operários, tendo em conta 
as necessidades regionais e comunais, cooperativamente, 
e em estreita vinculação com os distintos setores da 
sociedade, interessados nessas funções de bem social e 
de progresso coletivo. Nessas condições esses organis- 
mos deverão conciliar duas ordens 'que geralmente se 
chocam na atual convivência os desejos e interesses 
coletivos  e  as  aspirações e  direitos  individuais. 

Neste sentido propugnam,os uma ordem jurídica, 
insistimos, baseada na organização e federação livre 
dos sindicatos, cooperativas e coletividades de produto- 
res manuais e intelectuais. 

Não planejamos mundo idílico, nem propomos so- 
luções para o amanhã. Hoje mesmo, agora e aqui, pau- 
latina ou aceleradamente, em concordância os atos par- 
ciais e os meios com, os fins propostos, daremos o vigo- 
roso apoio as múltiplas instituições cooperativas, cen- 
tros de fomehtô, bibliotecas populares, associações edu- 
cativas, sociedades científicas e técnicas, centros 
estudantis, mutualidades, sindicatos livres etc. — cria- 
das na base da iniciativa popular e que constituem, 
dentro do regime democrático-capitalista, expressões de 
realizações   socialistas. 

Em, resumo, baseados na experiência histórica e na 
vontade e desejo de realização de um, mundo novo e me- 
lhor, no qual o hovnem livre, alegre, são e culto seja 
a m,edida de todas  as  coisas, sustentamos: 

a) O federalism,o, em, oposição ao centralismo es- 
tatista; 

6) A confraternização internacional, oposta ao 
nacionalismo; 

c) O  humanismo, no lugar do  racism,o; 
d) O total desarmamento material e espiritual, em 

vez do militarismo;  . 
e) A liberdade de pensamento e de consciência em 

contraposição ao dagmatismo político e clerical; 
/) A socialização dos bens, que não sejam 

de uso pessoal, contra a apropriação particular da 
riqueza. 

ma côr, enfim, ter os mesmissimos 
atributos. Isso seria defender subieti- 
vamente uma "unidade de aspectos" 
para uma conseqüente "unidade da 
íins"-; ^ ►   . r *, _  

O que importa é a "unidade de 
fins" enquanto que a "unidade de 
aspectos" ou àcrata, as formas exte- 
riores pelas quais o indivíduo se iden- 
tifica como anarquista devem-se aco- 
modar ao tenaperamento de cada um 
deles. 

Este sentido social organizativo 
(unidade de aspectos e unidade de 
fins) seria de natureza tipicamente 
suicida. Não são assim os partidos 
políticos? As religiões? Isso seria a 
negação dos nossos próprios princí- 
pios e da nossa linda filosofia. Não 
pretendem as ditaduras condicionar es- 
tupidamente todos os seres dentro de 
uma raesma "unidade de pensamento e 
ação? Nâo parece isso um contra- 
-senso?" 

O que logicamente une os libertá- 
rios não são os seus aspectos exte- 
riores, mas sim os seus objetivos fi- 
nais e o seu sentir interior. Isso 
nos é facilmente possível. É uma 
questão de critério de métodos e de 
tempo. 

Julgo que os organismos àcratas 
devem inicialmente obedecer a um 
critério étnico-geogrãfico e não a uni 
critério continental, regional e mui- 
to menos nacional. Não importa que 
não exista solução de continuidade 
territorial. Fugir deste critério 
étnico-lingfstico-geográfico é ser 
messiânico, é ser utopista e, até mes- 
mo, dirigista ou centralista, pois Sc 
os povos de uma federação àcrata 
não se entendem entre si, devido aos 
instrumentos idiomáticos, é certo que 
terão necessidade de interpretes e 
intermediários ou coisa equivalente, 
e a ação direta do homem do povo, 
individualmente considerada, sofre- 
ria   muito  com  isso. 

CURSO DE ESPERANTO NO 
CENTRO DE CULTURA SOCIAL 

Tiveram início no dia 16 do mês 
p.p. as aulas de Esperanto do prof. 
Moysés Garcia Filho, no Centro de 
Cultura Social, aos alunos inscritos 
para  um  curso  de  5  meses. 

O prof. Garcia demonstrou a sua 
capacidade e tacto na matéria, discor- 
rendo em Esperanto e mantendo con- 
tacto com os alunos através de per- 
guntas fáceis de responder. A pri- 
meira aula foi realmente um sucesso, 
pois que, dSrigida pelo professor 
Moysés Garcia com muita habilidade, 
era acompanhada pelos alunos com 
muito interesse. 

O curso deverá continuar todas as 
terças e quintas-feiras, a partir das 
20 horas, no salão do Centro de Cultu- 
ra Social, á rua Rubino de Oliveira, 85 
(Bi-ás).      Inscrições   gratuitas. 

unesp^ Cedap isaas 
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CONTRA A GUERRA 
Não obstante os horrores das últimas guerras, a ameaça de novos 

conflitos internacionais atormenta a humanidade. E sabem todos o 
que será esse novo crime social: uma hecatombe arrazadora, como faz 

esperar o grau de capa- 
cidade destruidora dos 
novos instrumentos de 
guerra, agora aperfei- 
çoados cona as armas 
atômicas. Patenteia-se 

a necessidade do pros- 
seguimento da campa- 
nha - ativa e ininterrup- 
ta — contra a guerra e 
os elementos que a 
preparam, combatendo 

igualmente a obra de- 
letéria daqueles que, di- 
zendo-se adeptos da 
esquerda social, estão 
alimentando um nacio- 
nalismo coriuptor dos 
sentimentos humanistas 
do verdadeiro naciona- 

lismo. 

Guerra à guerra! — 
deverá ser o brado cons- 
tante dos amantes da 
paz. - Edgard Leuenroth 

Mundo    Libertário 
Pronunciação do Comitê 
DMnitiotive et de Defense Des 

Federotions  Revo'utionaires 
Publicamos o seguinte apelo lançado 

pela Federação Anarquista Suiça e di- 
rigido aos elementos libertários de to- 
dos os países, estudando a convulsiva 
situação do mundo e sug-erindo ativi- 
dades a serem desenvolvidas pelos 
nossos combatentes nesta conjuntura: 

"A opressão das sociedades atuais, 
pondo em jogo grandes poderes esta- 
tistas e das classes privilegiadas que 
as sustentam, atingem rapidamente ao 
paroxismo inconveniente a toda a vi- 
da humana sobre o ponto de vista da 
dignidade. 

A todo momento, os riscos de uma 
destruição universal pesam sobre a 
humanidade presente e futura. 
T-Qü'ifft tA -'^sismíTáciVís, Tiírr -esta. 
ameaça cientificamente orquestrada? 

Em primeiro lugar, todas as ditadu- 
ras confortàvelmente instaladas, jo- 
gando com forças militares cada vez 
mais poderosas e sempre com maior 
pressão. 

Em segundo lugar, o capitalismo 
internacional e suas matilhas reacio- 
nárias ávidas por dominar nossas so- 
ciedades decadentes. 

Mas é também toda a politicalha, da 
"direita" ou da "esquerda", cúmpli- 
ces, direta ou indiretamente, dos go 
vernantes de um ou de outro bloco 
que disputam entre si os benefícios da 
nossa escravidão. 

As próprias classes trabalhadoras, 
pela sua indiferença, sua passividade 
e suas querelas internas facilitaram 
grandemente  este  estado de  coisas. 

A humanidade toda pode e deve, 
enfim, preocupar-se com os cálculos 
e os objetivos daqueles que sacrificam 
os seus interesses na elaboração de 
armamentos extraordinariamente des- 
trutivos e custosos. 

Nós, os revolucionários socialistas, 
os internacionalistas libertários, hoje 
como ontem, nos conservamos intei- 
ramente dispostos e devotados às cau- 
sas   populares   e   proletárias. 

NOSSO   CORREIO 

Conforme já foi dito, destina-se 
esta seção a antecipar, em breves li- 
nhas, a resposta epistolar ás cartas 
recebidas. Isso porque, o acúmulo 
de trabalho nem sempre nos permi- 
te responder imediatamente à corres- 
pondência. 

NITERÓI (Bst. do Rio) — Lib.: 
O companheiro Souza Passos respon- 
deu à sua carta, logo que a recebeu. 
De acordo com os termos da mesma, 
aguardamos colaboração sua para "O 
Libertário".  Saúde! 

SOROCABA (SP) — J.P.G.: Fo- 
ram recebidas suas cartas, e 1.000,00 
cruzeiros. Aguarde resposta em bre- 
ve. O Souza Passos recebeu o livreto 
"Vozes do Céu...". Ainda não res- 
pondeu por absoluta falta de tempo. 
Saudações  de todos. 

RIO DB JANEIRO — Lysenko: 
Aparece neste número o último artigo 
da série por você assinalada. Em 
próximo número incluiremos algo de 
outros escritos seus. Espero, em bre- 
ve, oportunidade para trocarmos idéias 
pessoalmente.    Saúde — Ed. 

RIO DE JANEIRO — M. Peres: 
Transmitiu a solicitação a Rom.? - Ed. 

CAXAMiBÜ (MG) — Victor Franco: 
Escreva algo para o jornal. Pelo me- 
nos escreva-nos transmitindo-nos as 
suas impresões. 

Nós queremos: A autodetermina- 
ção  dos povos. 

A emancipação de todos os traba- 
lhadores, física e  intelectualmente. 

A diminuição racional das horas de 
trabalho. 

A abolição das fronteiras nacionais, 
a livre circulação das idéias e das des- 
cobertas, dos homens e dos produ- 
tos etc. 

Trabalhadores do mundo inteiro, as 
horas que estamos vivendo são graves. 
Vosso direito, assim como vosso de- 
ver é o de reagir solidàriamente e 
convocar as massas populares a uma 
luta ativa em prol de uma verdadeira 
evolução  da  humanidade." 

ADMINISTRAÇÃO   DE 
"O    LIBERTÁRIO" 

Seguindo um critério sempre ado- 
tado pela imprensa anarquista de 
apresentar a sua vida acbninistra- 
tiva como um livro aberto ao exa- 
me do movimento libertário, manle. 
cos esta seção em nosso jornal com 
esse fim. 

Aqm registramos todas as contri- 
buições recebidas, sem excepção 
alguma, pois não recebemos sub- 
venções nem importância alguma 
que não proceda de companheiros e 
simpatizantes  de  nossas  idéias. 

Por isso, para que "O Libertá- 
rio" possa aparecer regularmente e 
desenvolva a sua circulação, é pre- 
ciso que não falte a ajuda de todos 
que julgam necessária süa publi- 
cação. 

CONTRIBUIÇÕES E DIVERSOS 

SÃO PAULO — An. Ma.; Pa. Ly, 
600   cada; Ge. Tru., Ro., 500 cada; 
Ce. Di. Lo.. Pe. Cat., Fra. Gr., Eu. 
Pi.,  Pau. Pa»,  1.000 cada;  Gu. Fe. 
2 000 ; Jo. Di., Fr. Ra. An. Sal., An. 
Ba.. An. Ma.   An. R. Be., 200 cada; 
Ju .Na., Ge. Sc, 800 cada; An. S. 
Ro.,  Br. D.  Gr., 400 cada; Ed. Le. 
550;  Ge. Le., An.  Ra.,  Is.  Ma.,  J. 
Vi.   200 cada; Ai. V. D. O., 130; An, 
Fo., 50; An. Nu., 30; He. Sa. 40, e 
mais    20,    Ja.    Fl.    300;    — 

Total      1.020,00 

RIO GRANDE (RGS) — 
C. V.         500,00 

SOROCABA (São Paulo) 
' — Jo. P. Gu     1.000 00 

DIVERSOS — De assim. 
700,00; de venda de li- 
vros  e  jornais,   320,00 
Total       1.000,00 

Total Geral      16.820,00 
Saldo anterior      7.985 00 
Total        24.805,00 

DESPESAS DIVERSAS 
Impressão do n.° 10     19.800,00 
Clichê p/  o  n.°  10            550 00 
Selos          1.000,00 

Total       21.350,00 

CONFRONTO 
Contribuições  e   diversos.  24.805,00 
Despesas C/ o n.° 10  21.350,00 

Saldo        3.455 00 

A   única   Forca 
PEDRO   CATALLO 

ABAIXO   A   GUERRA... 
(Conclusão da última pág.) 

em fins de 1919 e Lecoin compre- 
endeu que a greve da fome era 
uma arma terrível contra seus ini- 
migos. 

Faria novamente a greve da fo- 
me por ocasião do julgamento de 
Sacco e Vanzetti, seus companhei- 
ros de idéias condenados à cadeira 
elétrica nos Estados Unidos. Fez 
10 dias de jejum, de 13 de agosto 
de 1925 a 23 do mesmo mês mas o 
governador Fuller, de Massachu- 
setts, recusou o pedido de graça e 
e os dois itali-americanos foram 
eletrocutados. Nessa ocasião, em 
Paris, o velho Lecoin entrou no 
Congresso da Legião Americana, 
que ali se realizava para dar um 
grito: 

— "Vivam  Sacco   e  Vanzetti!" 
Família 

Foi preso e encerrado numa cela 
de Autuil. Sete dias depois saiu 
da prisão, pois não havia acusação 
penal. Já por essa ocasião, era ca- 
sado e tinha uma filha, Josette, a 
mesma que permaneceu junto à 
sua cabeceira, nesta última batalha 
de jejum que travou. Trabalhava 
como tipógrafo em Montmartre e 
batalhava por suas idéias até ao 
começo da Segunda Guerra sempre 
com coerência que despertava ad- 
miração mesmo entre seus adversá- 
rios  mais  agressivos. 

Por vezes era preso. Certa vez, 
usou novamente a arma da greve 
da fome, para protestar contra à 
prisão de uma jovem anarquista, 
Jeanne Morand. Seu advogado, 
Henry Torres procurou o então mi- 
nistro da Justiça, que declarou: 

— "Lecoin tem razão. Darei li- 
berdade à jovem. Mas com certa 
cautela, para não empenhar minha 
dignidade". 

Quando Torres comunicou, ale- 
gre, a boa notícia a Lecoin este 
respondeu, perguntando: 

—"E a minha  dignidade?" 
Inimigos 

Seus inimigos foram Clemanceau, 
Poincaré, Pétain. sempre os ata- 
cou com violência nos comícios ou 
nos jdrnais Iclandestinos que êle 
mesmo imprimia. Certa vez. assi- 
nou artigo no qual dizia: "Sr. Poin- 
caré, sois o ser mais repugnante de 
nosso tempo. Vossas mãos e vossa 
consciência estão sujas do sangue de 
15 milhões de homens mortos na 
vossa  guerra".     Foi preso. 

Durante a guerra, foi preso pe- 
los alemães e internado num cam- 
po de concentração, no Saara. De- 
pois da guerra libertado, prosse- 
guiu na luta, concentrando-a em 
defesa dos objetores de consciência. 
E foi quando se lançou ao jejum, 
depois de escrever longa carta a 
De Gaulle, seu último inimigo. Mas 
De Gaulle — é o que se revela — 
nutre simpatias pelo velho anar- 
quista, coerente também como o 
velho general. 

E  assim,  no 22.°  dia     do jejum, I negativas,   parasitárias 

Embora haja uma certa rivalidade 
de domínio entre as repúblicas demo- 
cráticas e as repúblicas totalitárias 
comunistas ou fascistas, o certo é que 
ambas estão de acordo no que se re- 
fere a escravização jlo proletariado. 
Com os diferentes nomes de comunís- 
mo ou democracia, subjugam o tra- 
balhador e acorrentam-no ao mesmo 
sistema de exploração brutal. Há 
como que um acordo tácito entre esses 
dois tipos de repúblicas, que lhes ga- 
rante a sobrevivência quando os su- 
cessivos e fragorosos fracassos que 
cometem lhes aineaçam a existência. 

Quando a democracia chega ao 
auge da corrupção desbragada e aber- 
tamente pública, como é o caso bra- 
sileiro, longe de abrir caminho para 
um. avanço social, permitindo que as 
relações humanas se processem num 
edifício mais justo, mais equitativo c 
fraternal, emperra e vai sub-repticiii- 
mente, criando condições propicias ao 
estouro de alguma ditadura. Esta, 
por sua vez, com seus mecanismos 
asfixiantes e cona a falta absoluta 
de liberdade, gera tamanha repulsa 
nos povos, que o advento de uma re- 
pública democrática será sempre sau- 
dado como o melhor bem para os seus 
grandes males. 

Estes fatos são históricos, reais e 
comprovados. É neste jogo de vai- 
-vêm que os povos se debatem há 
centenas de anos. Cabe lembrar aqui 
que nvonarquia e república foram 
acérrimos inimigos e hoje são irmãos 
siamezes e o comunismo está com- 
pletando o ciclo desta conivência re- 
pulsiva. 

Desta barafunda toda surge uma 
terceira força que a nosso ver será 
portadora de um sistema societái-io 
que possa garantir a cada ser huma- 
no uma vida tranqüila, cômoda e 
segura. Para que se compreenda me- 
lhor o nosso pensamento sobre a ur- 
gente necessidade de remodelar to- 
talmente os estados políticos vigentes, 
dividiremos o conglomerado social 
em duas categorias perfeitamentes 
definidas. 

Uma destas categorias é composta 
de pessoas sumamente úteis e rigo- 
rosamente necessárias, indispensáveis 
mesmo para que a vida seja possível 
dentro da sociedade. Sem estas pes- 
soas nenhum mortal conseguiria vi- 
ver, -pffStõ "que saõ^"elã's as"~quê"~pr<5-" 
duzcm tudo o que é obrigatoriamente 
necessário à vida do ser humano. A 
outra categoria tem sua raiz naquela 
geração de bárbaros que, em, certa 
época da história invadiu terras cul- 
tivadas, apossando-se de suas rique- 
zas e de seus habitantes. Dos ho- 
mens fez escravos para que traba- 
lhassem para ela, e das mulheres con- 
cubinas forçadas. Daí o domínio 
dessa complicada engrenagem que se 
chama Estado, que chegou até nós 
cada vez mais complicada e compli- 
cando, cada vez mais, o entusiasmo 
entre os horrtens. O Estado, e tudo 
o que dele depende, policia, magistra- 
tura, câmaras, clero, cTcército, comér- 
cio e burocracia em geral, constituem 
o (pêso morto, a capa de chumbo 
que  asfixia  a  vida  dos  povos. 

Ê por isto que Monteiro Lobato 
diz em sua "História das Inven- 
ções" — "onde o Estado se mete, 
deita   tudo   a   perder". 

Da   divisão   que   apresentamos,   co- 
lhemos   o   seguinte   resultado:   dc   um 
lado,  forças  positivas,  eficientes,  pro- 
dutivas,  úteis.     Do  outro  lado, forças 

inúteis.   Pos- 

sistência humana em, nosso planeta, 
libertàríamente organizado Ém sindi- 
catos, ligas, cooperativas, agrupa- 
mentos profissionais, em municípios, 
contunas, em federações e confedera- 
ções de alcance internacional, entre- 
laçando entre si todos estes organ!:s- 
mos com o fito único de estabelecer 
um tipo social de justiça e bem estar 
para todos, poderia facilmente, e com 
rvantagem para todos, substituir o 
Estado. 

Quando os parasitas, os ociosos, 
os inúteis, encarecem a indispensabí- 
lidade do Estado, fazem-no em, fun- 
ção dos rendosos lucros que perce- 
bem e da suavidade aristocrática dos 
seus empregos públicos. É proverbial 
e clássica a vagabundiee do burocra- 
tismo governamental. Nada ou pou- 
co fazem, e quando o fazem vale 
como solene proclamação de sua ine- 
ficiência. Se, a cada um deles, por 
serem parasitas do Estado, se lhe 
destinasse para viver somente o sar- 
lário mínimo e nada mais, manda- 
riam o governo as favas e proclama- 
riam o governo ás favas e proclama- 

Sòmente os setores de comprovada 
utilidade e necessidade pública, não 
podem ser dispensados da vida hu- 
mana. A agricultura, a indústria, a 
saúde pública, a instrução pública, a 
engenharia, a ciência, as .artes, a di- 
versão pública, tudo isto, escoimado 
ainda dos possíveis pusilanímidades 
e imoralidades, e que chamaremos de 
única força, será também a única 
solução para o imperioso problemia 
que milenarmente aflige a espécie 
humana. A outra categoria, numeri- 
camente grande e grandemente im- 
produtiva, que somente consome, 
que arrebata através de um refinado 
conto do vigário codificado e legis- 
lado em causa própria, di>'uir^se-â, 
transformada em energia útil, no 
grande laboratório social fundado pela 
única   força   vital  do   reino  humano. 

E assim, entre a tirania bolche- 
vista e a fraudulenta democracia, 
está a ÚNICA FOROA como meta 
final para a igualdade e para a fra- 
ternidade universal. 

quando Sartre visitava o velho Le 
coin, já nas últimas   chegou a no 
tícia:      De   Gaulle   prometia  para 
este mês de julho, estudar um es- 
tatuto   especial   para   os  objetores 
de consciência. 

Ao mesmo tempo, o tempo de 
serviço militar, com o fim da guer- 
ra na Argélia era reduzido de 22 
meses para 18 e, como conseqüên- 
cia, a pena contra oS objetores de 
consciência presos era . reduzida. 
Vinte e oito deles eram postos em 
liberdade. 

A notícia foi comunicada por 
Pompidou ao prof Alfred Kastler, 
da Sorbonne, que correu a comu- 
nicar o fato a Lecoin. Êle compre"- 
endeu. Se a compreendeu. Se a 
concessão do governo tivesse che- 
gado algumas hora.g mais tarde^ êle 
estaria morto. 

to assim o problema, — e nos parece 
absolutamente certo — a solução do 
imenso e generalizado conflito que 
envolve o mundo inteiro, e que é, 
ao mesmo tempo, pilítíco, econômico, 
social, moral e ético, encontra-se ao 
alcance, unicamente, da categoria de 
pessoas úteis. Este setor, que é o 
responsável direto e genuíno da sub- 

Pega  ladrão!      É   ccmo  devemos  proceder   com  aqueles   que  estão 
acumulando fortunas às custas da fome do povo. 

EXIBIÇÃO   DE   FILMES   NO 
CENTRO DE CULTURA SOCIAL 

No dia 11 de agosto p.p. teve início 
a exibição de uma série de filmes no 
salão do Centro de Cultura Social, è 
rua  Rubino de Oliveira,  85. 

Essas exibições deverão continuar 
semanalmente, escolhendo-se filmes os 
mais variados sobre todos os aspec- 
tos culturais e científicos. Entre os 
filmes escolhidos para a inauguração 
figurava Um excelente documentário 
sobre a ^da dos esquimós, que cau- 
sou magnífica impressão, dado o 
aspecto pedagógico de sua realiza- 
ção, que versa sobre as mais impor- 
tantes fases do viver dos habitantes 
das regiões árticas. 

Outros filmes selecionados e de 
igual importância foram exibidos, co- 
mo documentário, estudos, e aspec- 
tos curiosos da vida e dos aconte- 
cimentos universais. 

A exibição foi repetida na casa de 
um companheiro, cuja filha, recém 
operada, ficOu muito satisfeita e pro- 
porcionando também grande satisfa- 
ção a toda a família. 

CALEIDOSCÓPIO 

Com a clareza ruãe^\i£j^caracte' 
rízít, o sr. CarlOá Lacerda ■'-"i^fn, 
alto e bom som, "que a Conferência 
dos Governadores tinha malogrado, 
que "não passou de conversa fiada 
e que "o que é preciso é deixar O 
povo  trabalhar  em  paai". 

Que a Conferência não passaria de 
conversa m,ole para boi dormir (o boi 
no caso, é o Zé-povinho), aqui o papai, 
que em m/itéria de intuição, não é lá 
essas coisas, de antemão já o sabia. 

Quanto à afirmação de que é pre- 
ciso deixar o povo trabalhar em, paz, 
eu ainda estou para saier, e gosta- 
ria que alguém me provasse, mas que 
provasse mesmo, em que época e em 
que lugar qualquer Governo permitiu 
que qualquer povo trabalhasse em 
paz. Dir-se-ia que os governos fo- 
ram, instituídos para isso mesmo, pa- 
ra não deixar ninguém trabalhar em 
paz.. Síles mesmo não trabalham — 
,<!e trabalhar se pode ou deve dizer 
— em paz. É por causa dos governos 
que a humanidade vive com, o coração 
nas  mãos. 

O sr. Brizola qXLer mesm/> ser ho- 
mem de briga... Dá-nos a impres- 
são úe que só se sente feliz quando 
está brigando. Agora sua excelência 
(vá. lá) deu de meter-se a valente, 
que é assim com,o quem diz que se 
meteu em camisa de onze varas, com 
a imprensa gaúcha. Pelo menos com 
aqueles jornais que, incondicionalmen- 
te, não apoiam, o seu. . . desgoverno. 
Ora, para gaúcho, gaúcho e meio, 
Haja vistas, por exemplo, à nota, de 
um, gostoso fundo sarcástico, que sob 
o titulo de "Perdigueiros", o sr. Breno 
Galvão publicou no "Correio do POvo" 
de Porto Alegre. E é por isso qwa 
eu digo que, metenão-se com, a ími" 
prensa, c sr. Brizola meteu-se em. 
camisa de onze vazas. 

O padre Jean KornievsTcy, russo, foi 
raptado pelos seus patrícios em, Hei- 
sinqtie, por ocasião do VIU Festival 
Mundial da Juventude, e levado para 
a chamada União Soviética. No dia 
da sua partida deixou, em seu quarto, 
vm recaúo pedindo à missão, da qual 
êle fazia parte, que rezasse por êle. 
É claro que o padre não deixou aque- 
le recado por brincadeira. E a estas 
horas deve estar com o coração — se 
é que ainda palpita — profundamen- 
te angustiado. E eu digo, sem, a me- 
nor intenção de brincar, etnbora não. 
rn,e sinta angustiado, que nem por um 
'mom.ento eu quisera estar dentro da 
pele  daquele  pobre  infeliz. 

EviüentertLente as rezas da missão 
não foram e nem poderiam ser ouvidas. 
É que Deits m,ora muito longe... AO 
que tudo indica, o céu fica atrás das 
portas do infinito. 

O.  S. 
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MOVIMENTO OPERÁRIO 

EDGARD  LEUEUROTH 

Vêm os anarquistas desenvolvendo sua alividade, 
há mais de 50 anos, no meio do proletário brasileiro, 
não como chefes, lideres ou mentores, mas sim como 
partes integrantes do todo, como suas unidades ope- 
rantes^ trabalhando em prol do fortalecimento e 
orientação de sua organização, lutando por suas tei- 
vindicações, esforçando-se pela elevação de seu nivel 
moral e  pelo desenvolvimento de  sua cultura. 

Pela ação dos anarquistas, iniciou-se no Brasil 
o movimento sindical de resistência, de ação direta, 
do proletariado^ firmando-se sua orientação de luta 
de classes com a realização dos congressos nacionais 
levados a efeito no Rio de Janeiro, em 1906, 1913 e 
1920, e regionais, !realizadOs em São Paulo, em 1906, 
1908, 1931 e 1934 e no Rio Grande do Sul e Pernam- 
buco, etc, em períodos vários, deles surgindo a Con- 
federação Operária Brasileira, em 1906, e as gloriosas 
Federações Operárias^ de S. Paulo, em 1905, e no 
Rio Grande do Sul, Paraná, Pará, Pernambuco, etc, 
além dos sindicatos, ligas operárias, etc, em todos 
os pontos do pais. 

Não comporta um documento desta natureza um 
escorço histórico da ação desenvolvida por essas or- 
ganizações durante o período de sua longa atividade 
sob   a   orientação  principal   dos   anarquistas. 

Foram dezenas de anos de lutas permanentes 
contra a ganância do capitalismo e as medidas reacio- 
nárias  dos governantes. 

Partindo do marco zero das reivindicações dos 
trabalhadores, desde, mais acentuadamente, o começo 
deste século, lançou-se o movimento proletário, orien- 
tado pelos libertários, nas pelejas contra o arbítrio 
patronal e estatal, pela Regularização do horário de 
trabalho, objetivando a jornada de 3 horas, pelo 
aumento dos salários com a abolição de descontos e 
multas, pela .jffqularizacão do trabalhosas mulheres 

e- tieK criançds, pelas férias remuneradas7 pela segu- 
rança e higiene do trabalho, pelo respeito à pessoa 
do trabalhador e d© sua organização, por tudo, enfim, 
que se patenteava necessário para minorar as con- 
seqüências da exploração capitalista e melhorar a 
sua  situação  econômica,   profissional   e   moral. 

Foram anos e anos de duras, de difíceis, de tre- 
mendas campanhas, nas quais os anarquistas deram 
sempre o exemplo de atividade, de dedicação e de 
epírito de sacrifício. Na história do martirológio dó 
proletariado brasileiro figuram os libertários em si- 
tuação de destaque. I>e toda a sorte de sofrimentos 
foram  vítimas.     Perseguições  sem  conta,  assaltos  a 

domicílios, processos, deportações e expulsões, es- 
pancamentos e assassínios enchem grandes espa- 
ços dos jornais de todos os ancs passados e nas 
matas da Clevelândiaas ossadas dos militantes liber- 
tários testemunham a sua dedicação à causa pro- 
letária. 

A reação patronal e estatal culminou com a im- 
plantação da ditadura iniciada em 1937, estrangu- 
lando a atividade da organização sindical de orien- 
tação sindicalista libertária, já prejudicada pela ação 
deletéria dos bolchevistas, que a queriam dominar 
pata ser transformada em instrumento de seus ma- 
nejos políticos. 

Ficou, assim, a velha e gloriosa organização de 
proletariado impedida de desenvolver livremente a 
ação orientadora da verdadeira atividade de luta 
social. 

Não obstante a atividade que os militantes liber- 
tários conseguiram desenvolver na clandestinidade, 
vencendo dificuldades sem conta e sofrendo constan- 
tes perseguições, não pôde ser impedido que surgissem 
os sindicatos sujeitos inteiramente à influência e con- 
trole direto e permanente do governo, através do Mi- 
nistério do Trabalho, que dos mesmos fêz objeto de 
sua demagogia nos manejog de sua politicagem. 

Desde então, ficou a classe trabalhadora do Brasil 
inteiramente sujeita à ação governamental, e à ação 
corruptora da burocracia sindical, sofrendo as influ- 
ências dos elementos que a querem enfeudar a um 
partido bem como às tendências de esclusivismo e 
de corporativismo de indivíduos que, como funcioná- 
rios, pretendem lorná-la instrumento de suas con- 
veniências políticas e pessoais. 

Cessando, porém, o domínio do Estado Novo, em- 
bora a leação contra cs trabalhadores ainda se faça 
sentir, trabalha-se no sentido de consegtiir libertar, a 

["õrganTzãçio l)f óreíáiríã das p<írâs  \üihi'£iéiss{sstssy~d3~ 
buTOcratismo sindical e dos manejos dos poUliqueiros, 
para que possa retornar a sua atividade anterior de 
luta consciente em prol da defesa de seus interesses 
imediatos e de preparo para a completa emancipação. 

Nessa obra continuam empenhados os anarquis- 
tas, prestando sua decidida cooperação ao trabalho de 
orientação dos operários para que se possa dar nova 
vida aos sindicatos e ressurja Q verdadeiro movimento 
proletário brasileiro, tão cheio de gloriosas tradições 
baseada ao princípio de que a emancipação dos tra- 
trabalhadores   deve   ser   obra    dos   próprios    traba- 
lhadores. I    ! 

üs Bolctievistas e a Revolução Russa 
OSWALDO SALGUEIRO 

Após a publicação do ai-tigo sob o 
título acima em torno do livro "Se- 
tenta dias eu Rusia", de Angel Pes- 
tauha, julguei que deveria voltar ao 
assunto. 

Vimos, no artigo anterior , que 
Zinoviev disse a Pestanha que "não 
se pode praticar o comunismo era 
larga escala", dando a entender, no 
entretanto, que já o estavam prati- 
cando. É oportuno, portanto, agora, 

, após decorridos mais de 40 anos, frisar 
as rteelara(;õcs que de vezes em quan 
do nos chegam da Rússia, segunde 
as quais o regime, alf, por enquanto 
ainda está na fase do socialismo pa- 
ra depois passar para o comunismo. 
Mas não satocm,os (eu, pelo menos, 
não sei) a que espécie de socialismo 
ou comunismo se alude. Também de 
quando em quando tecem-se alusões, 
afim de atender á dialética "marj;ista- 
^eninista, à debilitação do Estado 
para que este, por si, venha a desa- 
parecer; isto, porém, não passa de 
um mito, tal como o da chamada 
ditadura do proletariado. Aliás, a 
ditadura do proletariado é tão absur- 
da, tão inconcebível quanto a posi- 
ção in-vertida de uma pirâmide, tanto 
no sentido material como no simbó- 
lico do termo, cm face da hierarquia 
estatal. Enfim, Lenine", Trotski e 
Zinoviev, já se foram. Stálin, mui 
acertadan^ente cognominado de Czar 
vermelho, também já se foi. Tam- 
bém um dia Kruchev irá, como irão 
os seus sucessores. E se o regime 
subsistir por mais uns dois mil anos, 
digamos assim, (o que eu não creio 
e nem desejo tal desgraça para o 
povo russo) dar se-á o mesmo fenô- 
meno que, sob outro ponto de vista, 
se vem registrando, desde S. Pedro a 
João XXIII, dentro do Cristianismo, 
falar-se-á sempre em uma doutrina 
que não sabe em que consiste, dado 
o sentido que se lhe quer empres- 
tar. 

Mas se os bolchevistas, quando to- 
maram o poder, não tiveram pressa 
ou capacidade para pór em prática o 
que entendiam por conaunismo, ti- 
veram, e muita, em organizar ou re- 
organizar com os restos, evidente- 
mente, do que sobrou do czarismo, o 
exército e a policia. E com uma efi 
ciência de pasmar. Com respeito à 
organização policial, bastaria dizer 
que, posteriormente, ela veio a servir 
de   modelo   e   inspirasão   a   Hítler. 

O escritor Victor Scrge, que então 
vivia na Rússia, acabou por aceitar, 
para não se tornar "carne de pri- 
são", um alto cargo no Governo e 
oficialmente era comunista, em con- 
seqüência do que não queria passar, 
perante Pestanha, por um anarquis- 
ta de conciência limpa. Pois bem, 
em uma entrevista que este teve com 
aquele a certa altura, Victor Scrge. 
confirma a crueldade dos bolchevistas 
da qual tanto se falava na Europa, 
e diz: "A Comissão extraordinária, 
esse tribunal em que preside Djerr 
víinsky, o Itobespierre do bolchevis- 
mo, julga e fuzila sem dar ao réu 
tempo para que se defenda; nem, 
pelo menos, pode tomar conhecimen- 
to das acusações que lhes causam a 
morte. Hâ casos verdadeiramente 
monstruosos.     Relatar-te-ei  tim  deles. 

Detido um engenheiro e acusado 
de haver vendido treze libras de açú- 
car pelo valor de 36.000 rublos, que, 
como sabes, têni um valor muito re- 
lativo, foi apresentado à Comissão 
Extraordinária. Essa Comissão con- 
denou-o á morte. A razão de tal con- 
denação teve por fundamento o fatp 
de que antes da revolução êle tinha 
pertencido ao partido menchevique. 
A senhora do engenheiro avisou al- 
guns de seus amigos, estes vieram 
ter comigo e logo iniciamos gestões 
emi seu favor. Prometeram-nos con- 
ceder-lhe indulto; mas três dias de- 
pois,  lemos  na   '^Izvestia"   que   o  ti- 

nham fuzilado naquela manhã. 
Casos assib podem ser relatados cen- 
tenas   deles". 

Conio se vê, os deuses tinharn 
sede. Muiia sede. Sede de sangue, 
é   claro. 

Quanto à organização do Exército, 
foi preciso, segundo declarou um 
"camarada" (as aspas são minhas) 
comandante a Pestanha, "restabele- 
cer a pena de morte e as mais se- 
veras penalidades para evitar as de- 
sersões em massa. E não só se cas- 
tiga o soldado que deserta, como 
também a aldeia ou qualquer outra 
povoação onde êle se refugia e não 
o denuncia, tem que pagar uma pe- 
sadai   contribuição   pela   ocultação". 

Todas as localidades que a comiti- 
va, da qual Angel Pestanha fazia 
parte, visitava, era ali festejada cOm 
banquetes, contrastando vergonhosa- 
mjente com a indigência observada 
entre as massas, essas massas geral- 
mente tão incensadas pela demagogia 
comunista. Ora antes, ora após o 
banquete, vinham os comícios que, in- 
falivelmente, tinham como prelúdio e 
por epíligo o toque, por uma banda, 
da Internacional, que todos efam 
obrigados a ouvir de pé e os solda- 
dos, retesados, de mão elevada ao 
quepi, como se se tratasse do hino 
nacional. É de se supor que, de 
um modo geral, todo aquele povo, 
forçado por cordas de isolamento a 
assistir a essas manifestações de uma 
certa distância, então não conhecesse 
as estrofes da Internacional. Se 
assim era, tanto melhor para êleí, 
pai'a a sua amargura; de qualquer 
maneira, porém, tudo aquilo — Inter- 
nacional, banquetes e comícios, co- 
mícios e banquetes e Internacional — 
talvez o impressionasse com um 
certo fundo de escarueo. Tanto mais 
que entre esse povo tinham espalha- 
do a notícia de que aqueles estran- 
geiros que por ali andavam convida- 
dos pelo Governo, tinham sido bem 
pagos para, depois, lá fora irem dít- 
zei-í betn do regirrve. Mas isso não 
era  verdade. 

Os Libertários nas atividades do 
Movimento dos Traballiistas 

Abaixo a Guerra I 
Viva a Anarquia ! 

MILITANTE ANARQUISTA DE 82 ANOS FAZ A CREVE DA FOME   ■ 
E  LIVRA  DA  PRISÃO   VÁRIOS  ANITIMILITARISTAS 

Louis Lecoin é militante anarquista nascido na França, com 82 
anos, redator do jornal anarquista "Liberte" publicado em Paris, 
especializando-se na campanha pacifista. 

Num de seus característicos gestos de conciência libertária contra 
a guerra e antiniilitarista, teve larga divulgação na imprensa mundial, 
dele assim se ocupando a "Folha de São Paulo", que, com a devida 
venia, reproduzimos a seguit: 
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Parle da- 1.* página,  em "fac-simile",  do  jornal  "Liberte",  que Louis 
Lecoin publica em Paris, com  notável repercussão. 

PARIS, julho (FSP) — Vinte e 
dois dias depois de iniciado seu je- 
jum, Lecoin, o "Gandhi francês", 
o velho anarquista que mantém 
férrea coerência nas suas convic- 
ções, estava no fim. Foram expres- 
sões de sua própria filha Josette, 
na clínica Bichat: 

— "Vai muito mal", disse ela. 
"É questão de horas. Está no 
fim". 

Numa cama,     pele sobre     osso 
Louis Lecoin jazia silencioso, O» 
olhos fechados havia três dias. Mui- 
tas pessoas no hospital, alguns ve 
Ihos amigos, médicos e enfermeiras, 
Lecoin começara o jejum no dia 
1.° de julho, para obter a libertação 
de 130 objetores de consciência 
presos nos cárceres franceses por- 
que não queriam prestar serviço mi- 
litar alegando a objeção clássica: 
antimilitaristas. E como Lecoin 
não é desses que falam e não agem, 
iniciou o protesto para levá-lo até 
o final como levou. 
Mendigo 

Enquanto aguardava sua morte, 
alguns recordavam sua vida. Quan- 
do menino, Lecoin fora mendigo. 
Andava pelas ruas de Paris, com o 
pai que tocava realejo. Com o bar- 
rete recolhia algumas moedas. 
Contaria mais tarde: 

— "A gente das ruas via nossa 
miséria. Até um cego poderia vê-la. 
Alguns davam um níquel, outros 
não". 

Aos 15 anos_ obteve emprego de 
jardineiro na vila de rico indus- 
trial. Mas logo o deixou quando 
notou que_ enquanto milhões passa- 
vam miséria, os moradores da vila 
bebiam champanha todos os dias. 
Comia bem, mas sua consciência não 
lhe permitia que vivesse quase 
como um nababo quando sabia 
que se morria de fome nos subúr- 
bios de Paris. 

Um ano depois, Lecoin foi preso, 
porque resistiu a um policia que o 
queria expulsar de um café "dema- 
siadamente elegante para êle". 
Permaneceu na cadeia durante 3 
meses. , 
Soldada 

Em 1910, era soldado. A Firança 
vivia dias agitados, com os sindi- 
catos operários se organizando. 
Certo dia, o capitão de sua unidade 
convocou a tropa para dispersar ma^ 
nifestação de ferroviários grevis- 
tas: 

—■ "Atacar os próprios france- 
ses   sr. capitão?    O sr. está louco!" 

E, dizendo isso, Lecoin tirou o 
fuzil dos ombros e colocou-o junto 
a parede. Dois dias depois, com- 
parecia perante Corte Marcial qu© 
o condenou a 6 meses de reclusão. 

"A prisão lhe servirá de lição", 
disse o juiz militar. 

Saiu da prisão seis meses depois 
e voltou a empunhar o fuzil. Mas 
também voltou para a prisão dias 
depois porque se recusou a ata- 
car uma manifestação popular nas 
ruas de Paris. Na terceira vez, 
quando sua unidade foi convocada 

para atacar os plantadores de uva 
da Champagne.    Lecoin foi deixa- 
do no quartel.    Obtinha êle. assim, 
sua primeira vitoria. 
Contra a guerra 

Às vésperas da Primeira Guerra 
Mundial, era secretário da Federa- 
ção Anarquista e redator do jornal 
"Liberdade". Promovia comícios 
nas ruas de Paris, divulgando suaS 
idéias ,condenando a guerra e exal- 
tando o anarquismo. Insistia num 
pühTôTo~cíiréífó que os fíõrnénã'terí5~ 
de se recusarem a matar, ainda que 
seja em nome da pátria. 

Certa noite, ao sair de um res- 
taurante foi preso: a acusação era 
das mais graves: incitamento à de- 
serção. Ficou na Santé durante 
vários meses, para que refletisse na 
proposta que lhe fizeram: seria li- 
bertado, se se alistasse como vo- 
luntário ou como convocado. Mas 
êle respondia que não. Jamais em- 
punharia arma para matar. E foi 
condenado a 4 anos de prisão. 
Enquanto o juiz lia a sentençu, 
Lecoin gritava: 

"Abaixo a guerra! Viva a anar- 
quia!" 

Os juizes  acrescentaram  18 me- 
ses à pena de 4 anos. 
Contra o Estado 

Cumprida a sentença, Lecoin saiu. 
Mas, alguns meses depois voltava 
a ser preso, por delito de imprensa 
contra o Estado. Dividiu a cela 
com Mareei Cachin, o líder comu- 
nista, com quem discutia sempre, 
divergindo sempre. E foi nessa oca- 
sião que Lecoin fez sua primeira 
greve da fome reivindicando o di- 
reito de ser tratado como prisio- 
neiro político e não como um de- 
linqüente. 

Quatro dias depois da greve, o 
governo francês, temendo a reper- 
cussão do gesto do anarquista, 
atendia ao seu    pedido.    Estava-se 

(Conclui na 3.^ pág.) 
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